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O registro magmático de idade Mesozoica e Cenozoica observado no Pontal do Atalaia, 
promontório localizado no município de Arraial do Cabo - RJ, ocorre sob a forma de diques e 
sills encaixados em ortognaisses paleoproterozoicos da Unidade Região dos Lagos (Schmitt 
2001; Schmitt et al., 2004). Estas intrusões compreendem rochas de composição 
subalcalina de afinidade toleiítica, relacionadas à quebra do paleocontinente Gondwana, e 
alcalinas, inseridas no Alinhamento Magmático Poços de Caldas-Cabo Frio (Almeida, 1986; 
Thomaz Filho & Rodrigues, 1999). Esse trabalho teve como objetivo a cartografia geológica 
na escala 1:20.000, integrada de um mapeamento em escala 1:1.000, da região do Pontal 
do Atalaia e a caracterização  da cronologia relativa entre os diversos pulsos magmáticos. 
Os trabalhos de campo foram desenvolvidos na área localizada entre a Praia Grande e 
Praia Brava, e na porção sul e leste do Pontal do Atalaia, sendo cartografados 64 corpos 
tabulares. Destes, 21 são intrusões de diabásio, 35 de traquito, seis de fonolito e dois de 
lamprófiro. A classificação dos litotipos foi definida com base nas descrições de campo, na 
análise de 21 lâminas petrográficas e com o auxílio de espectroscopia Raman. Os diques de 
diabásio representam o pulso mais antigo e são os mais representativos, com espessuras 
que variam de poucos centímetros até dezenas de metros, alguns exibem variação de 
granulação. Estes são truncados por duas gerações de traquito que se cortam entre si e 
cujas espessuras variam entre 0.50 a 1,5 m. Os fonolitos e lamprófiros são observados 
apenas encaixados no ortognaisse, sem relação de corte com os outros pulsos magmáticos. 
A análise dos elementos estruturais aponta para uma relação direta entre as orientações 
dos traquitos e a foliação do ortognaisse, ambos NNE-SSW, assim como entre os diques de 
diabásio NE-SW e as fraturas do embasamento. As texturas dos diabásios são subofíticas, 
afaníticas equigranular e afaníticas porfiríticas com fenocristais de plagioclásio. As diferentes 
gerações de traquito foram subdivididas em corpos com texturas porfíríticas com fenocristais 
de feldspato orientados por fluxo magmático (pulso mais antigo) e em corpos equigranulares 
com textura afanítica (pulso mais recente). Uma das intrusões apresenta, ainda, amígdalas 
e fraturas preenchidas por cristais de epidoto bem formados, anfibólio e clorita, 
caracterizando a percolação tardia de fluidos ricos em cálcio. Os corpos de fonolitos são 
porfiríticos e possuem fenocristais de feldspato, nefelina, augita e olivina, por vezes com 
textura de fluxo magmático. Os diques de lamprófiro são mais restritos e apresentam 
espessuras de até 30 centímetros com textura porfirítica. Ocorrem fenocristais euédricos de 
olivina, biotita, kaersutita e diopsídio, este último exibe, também, zonamento composicional. 
Os fenocristais de feldspato são igualmente euédricos, entretanto, apresentam feições de 
corrosão indicando desequilíbrio e assimilação do ortognaisse encaixante.  
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